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ALLEMÃES USANDO U NIFORMES INGLEZES 

,Do Graf>Ai<.) 
Ui alltomJt1 o~tum.un m\n\,\"i vc.-.t~ ve-t1r os urutormes de soldado:t msk:r:es mort~ em campe tlt· bat~\lha, e a .... 1m d~tarçadO!:t appro­
Kunnm-"-C de ~uni trm<:hc1ra..' para a~ conquistarem d'a.c:<;.alto O ;eu a..rdil foi rJescobeno, e hoje roraml'IH•' 1lhule-m ft~ forças do~ alhad"". 

~t\ gravura mo.,tra "ll)ldado!t bratanntC05 numa carga cerrada contra. os seu<; advf'r--tuios. que. tomados de "'urpre-,o.. 1;rltam ''não a\.lrcm." Nlo 
lhes valeu o clamor. 0$ ingleses repelliram victoriosam~nte o inimigo, conquistando n trincheira. l • < 
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l Evacuação dn pcnin!'lul~• de Gallipoli. >:eve cobdndo ª"' trincheira~ in~k·1 .. 1s no rnonte Glouces,ter. 

A EVACUACÃO DE GALLI POLI 
TENTATIV.\S B.\LD,\DAS P.\RA .\PRISIO:\ .\R os EX ERCITOS LIBERT.\D01rns. 

U m do~ feitos miiitarcs de maior 
,-ulto nc-;ta guerra a..<sombro--1 
fo1. c;."m nenhuma duvida, a 

n·ac11atJu da pcnin•ula de Galliroli na' 
conch(C.M. .... extremamente favoravei ... cm 
<JUC dia ln1 cffcct11ada 

Dt.""<lc a'"> primeiras ~mana_.;;,, do cnorm• 
cun(hr.to que S<' descnvoh·c cada di.t 
mai~ ... anguinolento. no velho solo da. 
EuroJ>~t qut" os cxcrcitos 'inimigos da 
jthtiça r da libcrc.ladc procuram, por 
mrio (((_\ mn golpe drcisivo. paralysar, 
ao n1t.•nos por um C<'rtO periodo. o~ 
movinwnto~ ele cr.ncentração cm que a~ 
força- alliada' p."tra a reivindicação 
cio dirdto apoiam a sua resistcncia 
h<'ro•ca que /.: preludio da lulgurante 
'ktoria final. 

Com cffeito, a idt·la d<b allf'mães e dch 
outro., trh paizt."!'o "'ubsen·ient~ a~ 
-..t'\h t·n .. ana01cnt<.h tem sido, des<I<?' o 
r.mwço d,\ guC"rra, apris,ionar de uma 
..() ,.,.1 todo um exercito alliado ele 
modo a <'níraqueccr a resistencia do ... 
libertadorc ... e e Jllocar os paizcs neutros 
num e"ta<lo de g ra vc inquicta{'ào. 

At~ hoje. por<m, tooas essas ten­
tati va-t t em siclo inutcis cm face cb 
cor:-.grrn audaciosa dos soldados da 
liberdade, em lucta contra o dcspotisnm 
militar allcmào. 

(h exercito!< dos quatros grand~ 
P~"''' alltado-; a Inglaterra a Fianta. 
a Ru_,i,t, e a ltalia-.:stão intactos " 
:h "'"'"' n-...cn a~ augmentam cada dia. 
ad<1mrind? proporçõc• collossac-.,. 

Xa 1$t.·l..:ica o.;. aUemães cQnta,·am 
c:~lptuf".u dt· uma 'Ó vez todo o excrát:", 
do u·1 .\ lh·rto que. tendo luc1atlo 
:.,:lurio-.;_uncntc em Lit·gc rocuára, <'m 
foct• eh• força ... infinitamente superiores 
'°hr<• a posiçt10 fortificada ele :\n 
htNpia. c1m• foi sitiada. 

<iuando, dq>ois d<' algumas semana ... 
<h.• uimt rc.•sistcncia desesperada qu<-· 
('u~tou ªº" allemâes enormes perdas, 
J\nturl'pia tt'\'l• a sua primeira linha 
eh.· fo rt t"-' 4..•-.harrondada, o commandantt• 
da pra~··' rompn·hendeu a impo;;.,.ib1li~ 
dach.• de rc. .... i.;,tir l" 1ctirou-sc com o "tu 
C\!"erdto. marchando a-maior çanc da ... 
lorta• bel~a' para Ostende e a outi;1 
ãtran-.....a.ndo o rio E~alcb no ultim • 
período da lucta. 

\ <'•1~-ctativa d0> 1:ai1emães dt• 
apri•ionar de uma só vez' todo 1 o 
exercito belga foi completamente trahida, Força(britnnnica.s cm ,\nac. 

pois, a juncçlu dt .... h• fom ª"' força~ 
fra.nce1,."l..-. ~· OJlt·r.t\·a lo;.:o dl'poi ... , for­
mando 6-.... 1 hnha ····oht:rba qm· l!"uarda 
religiOSlmrntt· o-. rt"'lurto-. de furnes, 
Dixmundt. t' :\t·\\ purt ~:m kr n:dido 
m:rn mai-. um palmo de ttrra aos in-

Xa Fr.rn';a ·"' h·nt.ttl\.l' clO"allt.·mãc~ 
pâ:"a apri-.ionan·rn J.:r.rnclt·:o. ma. .. ~s, de 
~JdadO"> fi;uHT/t·.., km ~ido com­
plt·tamenk infructift.· 1 ~t.., l', ao contrario, 
s..io num(•ro~os batalhtj(.•s do l\ai~r que 
km <'a.hiclo clt• uma .Jl vt•1 c•m poder 
dos g-lorioso"' soldados da grande 
republica latin;L 

Xa Hu .. ,ia, ;i... força.., austriaca" e 
alle-mãt-s ()Ut' !->ltl.l\am \ "ars,wia con­
ta\'am apri..,ionar v,trio... coq>0-. <le P­

xercito nb-.O, mas o , .... rort;o do mar«hal 
Hind\.·nburg frara ...... ou rc1mFl,·taml."ntc, 
poi~. o C''l·rnto ... 111.uJo "'(' n·tirou 
habilmente p tr.1 outra ... J ~ .. iço•·-.. 

Xa ~·n·ia. l10JC n11nplt'tamcntc 
o<·cupad.t l do 1m1tllf.:n. rc.·pctlU-'(.' o 
rm ...... mo fano t.' o~ f.:t·nnac~ )la.ken~n 
e Kocwl'"'· o p1111w1ro allernào e o 
ultimo J,ulgaro, ntlo con..,rgwrarn 
aprhdonar o cxt•rcito 1'l'l'\'iO qur, clcr.ois 
de nma das rnai..; ª'sombro~a~ rcsis­
tencia-. qu<" o mundo jú viu, rl'tirou-sc, 
uma pl'ql1l'lla r-.:utc "-Ohn: a ,.\Jhania 
onde -.(• n~uniu •H"" 'old.\do ... italianos, 
ao pa-...;,o qm• o i;:ro~-..o do ~xcrcito 

atra\'C.""''''ª a fronh'1ra grt.·~a ,. OJ crava 
a :.-ua juntej<'\o com a-. t·nunnt.·-. força.., 
franceza..., t' inglt.·1..a... c1uc.· J..!U.lrnccem 
~a!OIUGl. 

Em <;.111ipoh HJ><:ÜU·SC o nw-.mo 
facto. i ... lo t. nui ... um.1 rtllr,lda qu<" 
ª'd"'cmhtann.h 'ktnminarun. porl m, 
que não ahl·ra ck rwnhum modo o 
n ..... ultado final do rontlicto qu<' será 
c·m ~yntlu:"'4'. a n· ... tituú;;l1> <las terras 
roubadas pt.•la .\l11•manha \' "'('Us par­
ceiro:-> t• a dt·strniç:lo da o ligarchia 
militar chrfiacla p1..•lo l.\ ai"'l'f. 

Entretanto, C'Oll\'t'm notar que a 
e\'acução dC' (;;llli1)uli, "ª' condi~·õe~ 
mara,·ilho ..... 1-. ('fll c1nt• c:11a st• realizou. 
a:-.~ume a-. propurc;cJ s dt· um \'C·rdadeiro 
milagrC'. 

Facto (·,tr.tordm.trio J:\ ha\'la "ido a 
rctir-.ula dt· ~u' ul.t, •1Ut.' 'iJ.:nific~wa a 
n:nuncia ll'mpor~tn.1 .t Ioda e qual<1ucr 
offen~iva na Jl(nin-.uJ.1 turca. 

Durante um anno de combates in­
cessantes e de heroicos feitos de armas, 



O ESPf:l,HO FE\'fülf.!RO, 1916 

ª"' forças ingleza~ 1• franc<'z '' romruehen­
ckram a difficulda<lc dt• ('nn""(.·rvar a,!'> 

t)(; .. içc'">cs conqui .. l:ul.l.;; ('fJl Gallipoli, 
po1 ... cada porção dt• tt rrJ. obtida á 
t·u ... ta <le sacrifirio--. se •·nçontrava ao 
.llcance da artilharia ininüJ{.\ e podia 
~r canhoneada não somt·ntt' da ,·an­
guarda turca, pon'rn, i'°'ualmentc de 
di\'ersos íortb, ~itu:ul o.... na costa 
a-;iatica. 

Em tacs co1Hli~·(;l . .., a lucta pela 
<"onquista da pl·nin"ula dt• Galtipoli 
;:uneaç-a,·a de prolon"r;u · .. e ainda por 
muito tempo. ronc.·orn:ndo tamhem 
p.tra \,~ .. o clima rn .... 1tuhre T.. da região. 
thfücil de >er supp<>rt.1do 1,..1.i- rnlorosas 
phalangt..... cnviad.1' pd;.~ l ran~a e pela 
l n~laterra. 

,\ s mag1\ilica.., força-. anglo-íranccza s 
que opcra,·am l"m C;,llipo1i H'rào agora 
t•mpregadas ~hr<' um outro ca.rnpo de 
ar(<1o e com re.,ulLtdo., multo mais 
dlica7.cs. 

.\ 'ºª retirad.1 .... , a ...... 1r.:-n.lla o fim da 
p<_•rigo..;.a a,·entura do~ l).udandl~. o 
prowcto auclaci<hO eh" alh.ldo ... em nome 
d., jti...tiça. de cornmumr.Lr com o )far 
:;\t•f.!rO e de paraty ... ar o 11npcrio otto .. 
mano, ferindo-o t•m plt•no coração, 
rt.'\'l'là tarnbem um neto clt.-•t.-.·xt1aordinaria 
habilidade dos commaudaou~ das forças 
an~{io- íanccza.s, qm• C'Ol\'4.'guiram deixar 
o campo de a<'Ç:\o. domrnado pela 
•rtilharia inimi~a. -.t•m JX'rd<'rtm um 

-.olclado ! 

O Dr. Ht-r-.ch<-11 llarri' um dO" 
mnlic.r.; das força" au .. tr.\lianao;. que 
rom tanto valor lm ur~un l'Jll (~allipoli, 
n.·alizou rcccntcmt.•ntt• na 1?011/gen 
"iodctv uma brilhantt: conh:nmcla sobre 
a rcÚrada de' C.allipoli. illu')trando-a 
por mí'io dt· nunwro .. a~ proj("CÇ&es 
luminosa~. 

Dl'-.--C o citado rnt><hco <IU<" conta,·a· 
't". pelo mcnÕ',Com clri mil homcn,..fóra 
de combate e todtb ª' di .. posi(ÕCS 
haviam ~ido tomada' par.l o ca-.o prc­
\ 1 ... to. 

Entretanto. apt·nas tr<'.;, soldados 
n .. -ccberam (erimt•ntos no'."i l)lac;os e nas 
pernas. 

,\ e:;.quadra angh·íranc<'za dC"scm~ 
1x·nhou uma funcção importantissima 
na retirada da..~ forças ;illiarla~. fazendo 
c:.lhir "-Obre ~ forte·, turrc,.. e T a_to, ~i­
\'(~,._.... occupacfa, 1~lo mimi~o em 

Trop.\"';mglczas:no)nomcnto de evacuarem a pcninsula de Gallipuli. 

E\'a<MÇ.io de Gallipoli. Granada. tun:as cahindo na agua. 
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G~Uipoli, uma chuva in~<;ante de 
i:ro'"' metralha qur dt'\Orientou os 
kro7A..., mu .. ulmane» e o... perfid05 
alkmàes que o., çomm:uul.t\'am. 

0-. alliado... t...,tlo longe d~ dhanimar 
pela retirada honro .. 1 ..... 1ma a que "1..' 

circumstandaso .. forçaram em Gallipoli. 
poi>, está claro 'l'"' '" valorosas força• 
que luc taram naqurlln pt•ninsula con­
cotrerào para augnwntar o ,·olume 
das rnassas colossar-, <1 ue guarnecem 
~alonica, pr<•parando·M.; para a for-
mida,·el offcn ... h·a. , ... ~ f.,.t 

Uma ,·ez teconht'Cida a <1ua-.i impos· 
"balidade de attingir C'on-tantinopla 
pela J)<'nin,ula dr G.1lhpola seria re­
pro\'~vel continuar a fo;.er co.acrifidos 
inuttl-. e a retirada -.{' impunha. 

Foi a porfida 1m1lrali<ladc da Bul· 
garia que decidiu º"' alliadvl'l. ~' ataca.1· 
os turcos por 1n~u. 

Quanto 1c1ia ... i<lo facil. lta um anno, 
1xtra os ~n·io-,, fr.rnct"l(''\ <" inglezes 
ir atacar a Turquia. ra .. -.ando atran~s 
da Biligaria ! 

,\, naçõe:,, porrm. 'I"" luctam contra 
a Allemanha e os "'li.. parceiro"'. 
jamais se alheariam do~ principios da 
honra. sacrificada por Guilherme 11. ao 
dderminar a invaÍ'lo'lo da Ht·l~ica. 

Si o \'ilissimo t•xt•mp1o do go,·crno 
allemão th·e<<e -•do ado1>1ado pelas 
na~ alliada.., contra o "-"ll de"-potismo, 
a Bulgai ia c-1aria hoje arrazada e os 
turcos já teriam 1>t·roido a -,ua indepen­
dcncia. 

I~ porem, o diri·1to inviolavel que 
preside as acç&-. dos alliados e ~ sob 
o p.~llio de s.:u, c~lmutos que fui 
guram as sua... arm•H> e que cllcs 
vencerão. 

-Xão será longo o "om no dos turcos 
sobre as su"" arma> avaltadas pela 
traição. 

Declarando·'<' po:l.t , \llcmanha, a 
Bulgaaia facilitou n an,·a,,;;o da Tur· 
quia e agora nlo l'\.Í.,te mais lcrritorio 
neutro entre Salonica e fon~tantinopJa. 

1:: pois atrav6~ da S(•r\'ÍU e ela 
llulgaria que os a llin<lc» irão castigar 
os turcos e estes ~e nrr~penderão em 
breve e. emfirq, de ~ua ignomínia, 
ao choque inílluchvd da grossa arti· 
lharia. fazendo ruir o~ mur~ seculares 
de StambuL 
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No Ca mr run . Asst"nt.ando uma metralhadora. No Camcrun Umn. for1alt"7' 1nglua. 

ESPERTEZA REVELADA 
CA PITÃO VON PA PEN E OS VI S PAGAi\ l ENTO!-. 

OS PROCESSOS DO GOVERNO A L!. F.i\ l.;\ O 'OS PA IZES ~EUTROS. 

"T UDO ímali1.ou ~atísfaetoriamcnt~ 
cm \\'ac;,hington," c~crcvc-.1 o 
Dr. Uumba ao Capitão von 

Papcn. no comc"\'o de Setembro do 
a nno 1~\s• .. :\<lo. 

• \lgun!'\ já JX:'n.,,un q11."' om·<·m 
repie.ar 0'3 '"IOO:'.t arm1111· 1 .. ndv a p u 1 

Ainda. não clu:.:,:ou o Oh>llll'!l:o. 
ma"i bem mo.t ra <• t: u,;mt! d tcito 
pro.Ju7.ido por bva' p.,l.\\ rd ... cc-.jx:rtc1a. 

Entretanto, par., o Dr. >mnb.,, 
algumas c;('nlª':lª' dt' u;, ª"" roi ..... h 
termma.ram pc1ôr, t.mto pàra t:1k como 
para o 5<.'U corrt.~pvndt:nt•·. • 

.\ s. coa~ palavr.,.., foram rcalrm·ntf 
abundante.,. ma.-. for.lm acompanhada' 
por outra~ . qu_c l.?..,......, ~Jl4:rt.tlhõc .... 
uveram a mcn\ cl 1mprudlnct.i dt.· 
~rever e a anft.·hutl.1 lt' de 1 nâu 
guardar cuidado>am<'nll· u papd <(llC 
ª' continha, expondo-o clt.· man1 ira .l 
c;.er aprclu·ndido. un circun ... 1,rncia', 
que certr1ro lua 'lJf,l ·" m.iu-. do 
inimigo. 

Ü fjO\ºCfOO brlulUOIH ~lt.\l 1).l t!t· 
publicar ma.i-.., al..:un' d<x.-nrn(; nt ,.., 
tomad~ ao capLtào 'un P.1p, r1. '-'. 
JX>rquanto 1ncno~ ~· 1'llrinn,1t·, cl.l qu~: 
out ros antrriormcntc puhlicado~ nl.li"' 
C'sdar{'('Clll ,, "i tu·\;,io, 1110-.h,mdo o-. 
meio., e m dhrn.lo... u'ado.., 1wlo ... 
ag('ntcs a llcmàe,, <.'111 t<·rrtto rio!o> <h· 
ntut1 0~. 

l 'ma p1rtC dl ...... l . ., doc.:umt:n to-. faz 
M1~p.:1tar muito q Ut.' a c.,putt:.a bCria 
1fü•lhor clól!-i"'ilicadn a mão negra. 

E xbtcm chec(uts qm• mo!'ll t am ª"' 
nnportancia "' t•ntrt• ! Ut'" 1wlo rtuu lt· 
Bern:-.torff e a Emhô.fr"ada alh•m:l ao 
capit.io von Pap~n. a ... -.im c·omo \t'.'> 
que ~te pagou a vario .... a~t·nk-. do ......_.u 
g'.ô\'('l'O() no rontincnlt' a mc.•rk.rno. 

E 'Jtào induido:. import;.rnk-. paJ.:a 
mento~ ít·ito~ a l ll-rr \'un \\'l·<lt•ll, 
<JU<' ~C "UJ>J>ÕC l'H\"(ll\'idn na í .. 11 ... i 
hca)i.o de Pª''•lJlOrt\·..,, ,t J lona. <illl' 

foi o cni.:t·nhcirn ac.·c,:u .... tdo de plam·jar 
a d•·"'ttrul-;lo da rcmtc Je \ \111n.·boro. 
11u C'a1Md.l : a um cnto ~dmknbt1 i.:. 
..,Ul'il'(n;lo cumphn• 11.l l''.\)•Jo,.lo dt• 

Cheque de c.lplt:lo \ "OJl Pd.pt:O pago a Horn. 

//if//,' f''f I 

,,, 'Ili- . '? 

Ch~ue de Cap1t.io von P.:lpcn pago ~l Schulcnbcr..: 

dvn;_un itl'. no porto dt• Seattle, cm 
)!aio do anno passado, ~ a l'ucplerle, 
prov.n d11wnh: o r .. pi~o allcm:\o que 
..,e suicidou na Inglaterra, em Julho 
u ltimo . 

'.'\ingu<·m poderá negar que. ligadas 
" outra ... t·ircun-,tancia-:,, essas transa­
c;t""i<...,.. ... u~i.:;t.•rt·m a... respon"bilidadcs 
do .. crim.·-. aos accu~ados 

Uinheíro foi pago por agentes do 
~º"~rno allcm:lo que gosa,·am a 
h°'p•talidad6 de uma nação neutra, 
··orno n·munHaç~o por depradações 
1· actOii illt~a('":<. qu1• pra~icaram em 
tc:rritorio de neutro:. ou de belligerantes 
na 'U:t. ,.i ... inhança. 

T0<la, ~..a. acções >lo justificada-< 
no Li•-ro de Guerra allemão, o qual 
ahcrtamente defende a perpetração de 
rrimh tac-:. como o a~~c;sinato, in~ 
<"<"ndiari~o. roubo e outr.:>S, que 
po~sam graH'mentl' afh.'Ctar o inimigo, 
e. como dl·\cmo~ .tgora !õouppor. con­
..,jJcra pcrki t amentc let.rilirno pôr cm 
,,C\';lO , .... ...._.. nim~ em territolÍCb 
1wutro5.. 

Port m. clt• .Lcfordo com a!> leis que 
ah,~ hoje h"t·m pn·\·alecido entre as 
naçôt.~ ci\'ili:-,ula,, nJ.v lo um met hodo 
pt.•rn\itticlo rm guerra; ·{o o methodo 
ela mJo 11ti:ra t ran:,plantado para 
'' gm·rra. junto a <lutre>s de terror. 
<tl1t.' o!) .tlh-m;lt·' l'mpn•gam folllinua­
rnt:ntc. 

A cart ;' dt· um :.lgt·nh~ ~ccrclo, a qual 
fa1, pa1'l\" do:-. documentos, a visa 
Pap .. ·n. que .. o Jl''''°ªJ de \\°a<hi ngton 
t· ... t:\ dl• Pº"""'l' dt· um mon tão de pro \·a-;. 
:u'Cl1 '.'>óH lora~ rontra <•lle," mas accrts· 
n·ut a ·· nJ.n ha pro\'a.... contra o 
rondt· H (lkt1t-.to1 fl) e o <"<•riuo 
1\. E . (1)" 

O 1>onto dt· t·'.\c:Lun.u;;i.o e· tá no 
nu~i nal t' mmtu L .... cl.ut•cc a ... ituação. 

O 1)( "'ºª' 'lt- \ \'a .... hington dcsdt~ 
4·1u.i.o 1t-n· clt- \l'.l\ar n>m o fapitlo 
ll.·I•:., íl'~t.ln,lo ,\~of.l ..... dwr -.i , Cl11 
\ 1 .... t,\ eh k-. documt ntn... ainda con­
,,,Jt·r.un c1u n:lu h.1 1\ruva-t contra o 
( unilt· H . 

No C.amcrun. Vapor o11cmlio nnu~r-agado. No C;uncruo. Um JX'<JUCl\o <:ruz.ac.l<.>r inglu. 
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Soldado:j frnoccr.cs com apparelhos respiratorios par,l se dc:fe11dcr1Jm contra o gaz ;_~phixiantc 

Com1piradorcs occupa<los cm ac-;?t'S 
<lc-:-ita ordem, nem scmp1c· (On..,er\'am 
cnlrt,. ~i as melhores relações. 

:\lo nos surprehend<. po ~. 
encontrar-~ <'ntre os papei-; a cart._, Ôt' 
um clrlh..... contendo un rormida' ti <' 
\"iCtO"-O ataque ao famoso l-kr 
Dt·mburg, que é caracteri•ado de 
vaiclf>"-0,~ ~·m tacto. egoista. traha­
lh•ndo em pro,-cito proprie> •· 
hnalmt..·ntt, atcusado de ~r um 
vcrd:t•kiro cmpxilho para o lc~1umo 
t·mbaixador. 

'-'t·~undo no;:;, dizem, a.e; qualidadr" 
<1uc dll• proprio dC5Cfevc com cer•o 
<>rgulhu, " senceridade e lealdad<." 

, t•au,ararn grande mal e viC>ram 
dt,truir muita.;; opportunldades. 

Sinccrid:'l<le e lealdade nunç;\ 
e"~.:i.,tiram no~ movimentos do Co1Hk 
B. e do Capitão 13.-E .. e, certamc•1\t<'. 
a simullçào dessa.< q11alidadcs pelo 
Dr. Dernbu1g rHc..> foi artisticam<'ntt• 
executada. 

~(a._, era muito difficil. como um c<'rto 
1 rincipt Hatzí<"ld ob:;ervou. condnzü 

'> JX'll'3.mento cf°"' america.no.::io n.\t.>.., 
.tu \'Crtbdciro caminho. pob '' o puvo 
i• rcalml'nte t.1o (,.;:,tupido." 

E-.to.. ,1ueha <""pec:1almcnte repete-·~· 
em tocfo.., o-. documentos da co1 • 
"''l>Ondcncia •prehcndida. 

l:. ... tcs " Yankt'CS idiotas." como um 
d<h capitão> os •ppellidou num outro 
ra'So de confidencia. não 1X>Clt•111 
per~ebrr t' admirar a cultura alk1n;i, 
c·oml!rchcndcr o. argumcnt~ sob1c. a 
l ~cl~1ca, apreciar "'- 11npcr,lt1va 
ne<·t.~..,.,id:Lck que exigia o naufragio elo 
J.11:ilania e a destruição de mulherc ... 
t' rrian('as de nacionalidade americana 

Tanto o i;ovo como o prcsidcnh·. 
apt'zar df• toda..~ as suas a.ffirmaçôt.· ... 
ctr neutralidade. ··estão vergonh~'\· 
mente dependentes da Inglaterra;· " 
nem a <inceridade do Dr. Dernburg ou 
ª' habilidades. paciencia e tacto du 
(onde B. teem a menor mftucn" 1.t 

"'bre a sua estupidez. 
\'t.~ exclamações t"'\l"'l<" ,t 

.1p1Mrénci:i de :.--mcera 1mpac-iencia.. qu• 
h.lo podc·m():') deixu de 1ec.:onht."Ce1. 

''.,''""""'"'r'" '"'' ,,, 

l1~~1 J 1. 

'~ffudf'J'f ----_..,.1/-( t 

(heque de Capitão von P.ipen pago a \\'tdcll. 

/ltr///IM,fltl,.ft/ 

'"''""'~ 

Cheque de Capitão von P•pcn pago a Kuepforlc. 

l''J.( 

Os autores ;n,prc~!)ion;ulo~. mostram 
verdadeira admiraçlo pelos app,>relho, 
monstruo..,os que a sua patria 
possuc. 

Consideram ª'· tran,1cçÕ\.-s em q_uc se 
occupam leg1t1ma< e pa1riot1ca.;: 
s.io abs<>lutamcnte incap•zes de com 
prehcndcr porque outras J>C''s.Jas a~ 
repto\'am. e no, arranjo... com ~ '\('U~ 
parceirO"'- jamai> procuram encobrir 
cousa._ al,::uma: não o julgam n«l'"'sario. 

Dc1x:un r rrctbcr qu(• a machma. 5Ó 
principiou a mo\·(·r~.....c uma semana 
•ntes do começo d<h doze dia>. ·· :\ào 
antes," escreve um corre-;pondentc 
de Potsdam, em l5 de Julho de 19q 
-·

1 nunca pessoa nlt-;uma viu seme­
lhantes prcparos Jl..'lrâ a ~ucrra, como 
ós que se executam nctualmcntc." 

E'cvidcntc que todos os allemii1~s 
esperavam um rapiclo triumpho ah~ 
Setembro de 1914 ":\o principio 
tudo correu a p.\-.-.c:r.; gigant1..-.;co-;., 
entretanto. hoje, C\i,tc Ull\ embaraço, 
e<crevc hlip1110, de lkrlun, cm 29 de 
Setembro do mr::-.mo anno. 

E'exactam<'nte o ·· t:mbara~o •• <flll~ 
causou unt grandl? cncomrno<lo t· 
o~dgou C"-~ inc:ut(a\·t:i., emi,,-iri(t-. 
a prO'<"guir durante t·..>nsecuth·,~ 
meze-;., e\plicando a~ pr()(·1:is do s.c·u 
i::o\·crno. a um " J)O\ o <-..tup1do," qu~ 
ia ~r 1mpre-.-.ion~l(lo e convencido 
por um r3pido triumpho, mas hoj.: 
pa...,ma diante rle tamnnha audacia, 
prcocc~1pado J>P~o C'ompll•to dc::ircspeito 
a . ai~llf:'O!'I dm•1tos e a adopção de 
princ1p1os qm~ o go\•erno aHemão 
abraçou pela nCC'l· .. -.i<ladc de vcnccr a 
guerra. 

O deba!e sob.rc o . l.1dta11ia, que 
ago1a esta quast tcrnunado é simplc:-.­
ment~ um do., 3."fl'Cl to3 da grande 
disput~i entre um ·· t~-.tupido.. povo. 
como agrada ao pnnc1r"' Ha1Zleld 
chamar 'º' hlhc» da f!r3nde republica 
norte am"·ncan.1. 

A tyranni.\ allrm:\, com-:tod1h <J> 
~u.s horror«S ,·cm c--tampada n1. ..... '1 

h1.nlnosa. C'orrt...-.pondrnn:l. que c·nn_-r­
gonh:i. a \llnu,mlM t.' a .tJ•rc...enta ª" 
mundo intcuo como um• nl crimino~. 



,, 

o BLOQUEIO DA ALLEMANHA. VAPOR 

A In~lat~rra resolyeu~ ultimamente tornar inais effectivo o bloqueio á Allemanha. de sorte qtie todos os vapores que navegam n~ suas aguas 
em dJrc9<'-o aos pa1zes neutros. são abordac:los por destroyers e inspeccionados. /\ n~sa. gravura mostra um desses vasos de guerra obrigando a parar 

r" 11m na,·10 de carga que 1\a,•ega·va a todo n panno. Un1 marinheiro Qtravez Ce um 1negapt1one faz as pergu1\ta.<J do estylo: Qual a nacionalidade ? 

ABORDADO POR UM 
. -

DESTROYER íNGLEZ 

(Da Spiitn.) 
.>\. q,ue porto se dirige ? De que consta a carga.? Quando encontram artigos de co11trabando, como tem succedido em varia5 occas-iõcc;. são coo~ 
e.luzidos para o porto de Londres. Os paizes scandinavos sofirem com estas medidas encrgicas, todavia, ellas vem appressar o t!~n]('lçe tia l\1Cta 
suprema.. 
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Porto do P.roo na Grccia, onde desembarcaram conttngcntc:; de trop(\s nlh;t.da.'f. 

o OUE ,...., A A LLEMANHA ENSll O U A AUSTRI A. 
~ l 1\IH\'R IO DE SOLDADOS PRIS IONEIIWS. 

OS JOHOS l> E FR:\~CISCO J OSE EGl'AJ.i\~I OS CHAC/\ES DO 1-: :\1:-, i~R. 

U \l clu... uhim.,'j tdt·,.:r.rnun L' t•x 
po1-.fülo--. ele Pdru.:r.ldu nth d:t um;t 
tlll'M l>4.:m cl.\r,\ e po~1ti\' .\ do t'"'.'tad1> 

cJ dc~radaç.'.áo t' da nui'!i> rnfarnanu.· nu .... ri:t 
m )ral a ~Ut' dt-.tcu o rxcrnto au-.tri .. co. 

rendo J>t'rdi<lo tod.1 a no,J.u do brio e da 
honr.a. nuhtar. o.. sol l.\ lo Jo impt rador 
Fran('l"!(~o Jo ... < tran ... formar.un--.e cm covard'-~ 
inimiJ.!:'"" u·\ t 1 melo ·'º mundo t•xtranh-1 e 
rt.·volt.mtc 1-rr\·c,....ul.ul1 •. 

EmulOi dos all(m.i· .... <~ au .. tri..lco~ "-t';m:m 
<r- <·\cmplo .. clt· ~·u-. mt. .. tr.. ........ 

1. a-. ... im que o tcl..:gramma 3 que ncr. t' .. tamo-.. 
rt ftrindo. noticia qut M"I' -.oldadct!> n1'-..ch, 
tc: ndoC<•n ..... 1')uido CSC.lJMr ao p:·no--.o C..'\)llÍ\·c1ro 
•1ut· lhc.· ... C"t.l\a lm\l(mdo ~' ,\ta-.tria. aC'.d>am de 
n l.1\3r á .. aurtori« ,uh-s mihtan·~ de .. tu tni.~ 
uma '-<·rit• de l1onurt ... dt· <tm· foram vittima ... 
, ,.., ~·u, ,.,dc·nh: ... < tmar.l<lê\ .... t.",thido ... t. m p) ln 
dn t.·xi·rcito au .. tri.\fo. 

l>i ....... r.un lt~ .lllllchdu, ... ol la.lu"' ru ...... ,h que 
f,1~ 1 Ull p,·rtc• fh• llln ;,:rupu t'Ol\.,.tantr de 500 
1n1~1onl·110•., ao c(l1.1l o oftic:1.1I au ... tliaco qur 
n connnanc.l.1\~l onknou o trahalho dl' C"avar 
trincheira"> p.u.t 11np<.'C1ir ,,s. continu,,., avan 
çacl,1~ das forças do f 1.;u'. l~mhor.t um grandl' 
numero de tortura' '.'io((ri<la> '~ fuir.,ionti10~ "'l' 
n•ru .. aram a prc:,l.H .. er\'u;o (_ t• gu~rra ao 
inimiso e a con .. rclu1·nda terrh·cl dcss.a ~ublimc 
rc.·'i'lcncia foi o íu1.ilanH•nto immcdiato de 
dnco<'nt.L sol< lado'.'! ru.,.'4t'1s.. drt imas. da ... u t 
pat riotira fidt'lid<Hll•. 

O cs ado m:iior d..:> e crcito ru,_.:,o tem n .'Ct. .. 
bi<lo informações de qu~ o; au ... triaco:. r<'Corrl~m 
1:eralmente á tortura p.:ira o:>rigu o:; pri.;.io· 
nriro3 a trabalhar nas trmchc-irai e algunu" 
\·ez~;; naS> linhl.j ::wan7adas, sob a ac;ào do 
canhoneio e da fuzilaria <lt s.cas irml<h em 
.um:.b! 
~ào é possivd co:ihcc:er umJ. infamia maior 

no dominio da guerra. 
Tod1s ~;:;as tentativas. porem. t(m 'ido 

b.ildad.-.s gra~as a firmeza de animo e ~ tideh 
da1e do soldl.Jo ru~ á bandeira d11..~ 'u 1 

grande nação. 

Conforme a declaração do um de--ertor dn 
e ..:ercito austriac(), qu~ foi t~tcmunha de 
horro::->::....'\s iorturas iuAi_gidas ao~ pri~i()fll•il·o..;, 
ru"'-0~. o seu bataU1ào tinha ~ido cn,·iado o't. 

llrennorbad afim de otrigar ª·' trabalho 
numcrt,~s $01da1o.s do Cr.ar que unham 
cahido em poder de seus inimig~. 

l{ccusando-se a trabalhar contra a '"ª 
p:nria, as mais odi~as mMiid:. .. de rigor fo:-am 
Jl'hl:\S ern pratica p<"los seus v1~ inimigo .... 

< > official qu~ comm \lld::wa o bata.lh!lo 
a 1i.,lriaco mandou amarrar a ,.::r.mdes arvon.·., 
.on prisioneiros ru.,soo e o; (('1. c.\o;ti~~r bar· 
baramente l 

Um offid.t1 russo pertencente ao :or:>o llt> 
t·n~inheiros, foi litteralrnentc crucificaclo, o-. 
seus braços foram amarrarlos acima da 

Jv\"cnt 111slc1..h u..11.Jalhando cm laboratonos. General E. ,\ Alden;.on, C.8 

c·.tlx.\a, Jir.rntlo o r<htn l" o~ p·~ ,·olta.do~ 
rontr.1 a ar,·on\ a uma ;:ltur.l de z5 Ct?l\ti-
1n-•\r\l. ! 

1>:p >i' de 20 min:1to' <l~~ ~'.l tremenda 
tortura <> o~lid3l rn..;,:;o J >-::r.!i~t o:; :;entid<h. 

To.!°',,., pn-.iont ir,,... 11ue fo1:i.m su".mcnid&.­
.l tlo barbar°" e oJio...o~ c.t ... ti::?•h. ficaram sem1· 
morto.\ c.lt·poi:) de algun-. min·1to;;. 

Algun~ dentre tllc-,, no mom~nlo de serem 
tonur.tdo..,, *<tupplic:wam <~li'' O"i mata,-...em cm 
Vl'Z de o. man yri-...i.rcm de tal mo lo. 

~.\o h.l palavra.., ba-.tankm!ntê n·hem.:n­
t ·~ p.ira vt·rb ·r.u Uo infame procedimento 
do rs:crnto au.,tri.1co. emulo ~ub ... ~·n·ic:ntc da~ 
hor~l:1' dr> K.th1'r 1u pr.ttica d l'i m \Í~ revol­
\ m!r~ tt,rf>.'l-'"" 

Sii a m~ral militar da e1>oc.1 e .;i o intere--5e 
t."ome<inho de- um:\ tranquilidade equi\'oca 
não ro~-.cm a .. bandeira-. tllr;v: da~ qn:u~s :>.e 
t·...c'onch·m n., neutro~. <JU:t-.L todos O:-. 
p.liz.rs d.t tt•rr.l ou 1>elo menos aqucth~:> de ond•· 
,\ b.ubari • foi extinguid.L p~la ci\'ilisa.çào 
\'irtorio .... t, J:\ de ha muito teriam formad\.> 
1unto ;.h, forças libtrtadora'i que marcham 
contr~t a .\llcmanha, a ,-\u ... tria, a Turquia 
e a IJulgari;l afim de apre ....... u a rendição dessas 
frr,1~ fardold;i... que cm1lanar.uu p.ua sempre 
o t·rilho cl::" arma'> dt~ seu.;; antcpas--.:idos e, 
po1· seu~ climcs, fi1,eram ju~ ao oJio e ao 
<lt'pr~1.o da' gcraçÕ<'s 1>or,u1'louras. 



o EsPgr,Ho. •·~:n:u1mt0, 1111u li 
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l 
:\lonte Cario. Terraço do Casino, cm frente ao mar )!editcrranco 

· ·· .~-

O palacio dos papa em A \fohão, nas margens do Rodano 
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ESFORCO DA ALLEMANHA PARA 
3 

l 2 ! POSIÇÃO 1 

/ 
/ 

I 
I 

61PLAH0 DOS ALLI AOO$, NUMA POSIÇÃO 
EM QVe'. NÂO PODE USAR A METRALHADORA 

,,,. .... 
/,,,.,,,. 

_ .... ------------- ' , ,. 12• POSIÇÃO 1 

O FOKKER ATACANDO O 
1NIMIGO PELA ReTAGVAROA 
E PARTE tNFERIOR 

O FOKK ER OESCRl!.VENOO U M A CURVA 
PAR.A Oe. NOVO ATACAR O SEV A.DVERSARIO ..,._ 

\ 
-.~ // 
. i~ / '/ __ ...... 
... -- --

. ---------

~- M ôNOPLANô ALLEMAô Q VE Pf:LA SUA GRANDE VELOCIDADE NA A5CENSAO. 25 MET ROS 

O nlono1>lano Fokker que tem atcança<lo algi.1ns successos não é um apparcllto i1ovo con10 poderia suppor-se. rn~ o typo tlsual de ino11opla1lo. O q11e o distingue 
são as sua.i; peq1tenas aza.s, um' nlotor <lc 150 H .P. qut" llte dá u1n !orça asccncional <le 25 1t1ctrus por n1inuto. e no ar u.nta velocidade de 100 mifba.-: 
á hora. .Dcvi<lo á rapidez com <1ue sobe: sendo [x:m n1anobrado, torna·:;e u1na ])erigos.."l an11a para os alliados. .\ face do diagrarnn1a que 
apresentamos poder sc·lla fazer un1a ideia <1a n1ancira co1110 o l~okkcr ataca. \i>enas c!cscot>rc o :-eu advcrsario, lança·se ~111 sua. perseguição e quanclo a 
algun~ n1ctros ele distancia da retaguarda. dispara a. n1etralhadora, fixa na frente do piloto. t\tira11do atravez ôa belice, os projccteis ,•ão JlCrfurar '' 
deposit<> de gazolina. ferir o 1>iloto, ou damntficar o 111otor. Si porcn1 esta 1)ri1neira tentativa falha, d~crcvc un1a Cllf''ª e ve1u atacar de 11ovo, usando 

,, 

TER RE NO DOS 

.... 

.. ~ .... ~ 
B IPLANO ALLEMÂO PARA 
RECONHECIMENTO OE 
POSIÇÕES. EM LUCTA COM 
BIPLANOS DE OEFEZA 

ALLIADOS 

• 
1 

SVPPOSTA LINHA Of! 
POSIÇÃO OE AEROPLANOS 

,_./' DOS ALllADOS 

' 

O F.8PP: LR0, FR VEHE I RO, 1916 

CONQU ISTAR A SU PREMACIA 

1~ POS IÇÃO 00 APPARELHO 
DOS ALLIAOOS 

NOS ARES 

--

~---·-----------------------------------------------------, 

---MCTl\ALHADORA FI XA ------

o 

__ .... --

MOHOPlANO POK~eR 1 El.E.VAl'iOO·SE 
PARA 0 ATAQVE COM VMA 
VELOCIDADE OE 2!:> ME.TROS 
e_o_R ..MINUT O 

POR MINUTO TEM CAUSADO ALGUM ENCO MMODO NA F RENTE. OCCIOE.NTAL. 

----.,,,, .,,,, 

I 
/ 

,."' 

lS 

• 

a n1csn1~ tactica pois o !>iloto al!cn1ão sabt' que nesta po:;ição não pocte se_r attingido prlo seu inin1igo. O 111ot.or .enlpregado cn1 algun5 a1>1>arcl11os é 
<IC força ele xooH.P., Ul>ersel G11ô1ne. n1as os ulti1nos 111odelos são de 1~ I-1.l? .• i\lercedes. O JU0!1op1ano J~okker e um ap~~elho só P:.'ra <lcfeza. con~ 
urn pe<1ueno deposito ele ga1,0Jina, e rnuito difficil de 111a11obra.r 11a altirr1ssage, sendo pouco~ os ª'''adores qt1e o $i\Çcn1 dir1g1r con,•on _1cn~e1n~11te. ~)s 
alliados _possuem egualmente apparelho;:; <lc ulna gral'lele velociclacle e po<ler combat~ntc Ult11narnc11te u111 aerop!ano 111gle7. ,,oo,•a. ~l)re tcrr1tor10 ~lle1n.t() 
~\ un1a altura ele .1.ooo 1r1etro~. e 11otou que u111 I•okkcr se p1·e1>arava par~ Stib1r. I~ tal a sua força asccns1ona~ que cnt 10 1n111utos est.a,·a {t 1l1esn1a 

õllt1n·a. ;:i t-acan<lo o ,·1clcntan1entc. 

-

btPLANO ALLEMÂO. 
t>E.SVIAHDO .. SE DA SVA. 
llftHA E PROCURANDO O 
ALVO PARA A ARTt LHAAIA 

/ 

-~·-ré 
\ 
• ..... . 

-*? 

-
/ 

/ 

• 
\ /' 

1 
1 
1 

1 1 

lj:!Jf't 

SUPPOSTA LINl-IA OE POSIÇÃO 
OE AEROPLANOS INIMIGOS 

' 

/f 
/' 1 

( : 
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_..,~í/ 
.~ 

/ 
/1 

/ 1 

/ 
/ 

/ 
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1 

1 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
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1 

UCOl.TA ...... 

81PLAHO ' OOS Al.LIAOOS. CORRIGINDO 
A PONTARIA. OISTANTI!. NA R.ETAGVARDA 
OAS LINHAS INIMIGAS 

81Pl.AN0 N U M 
RECONHECIMENTO. 
ESCOLTAOO POR 
AEROPl.ANOS 

t.SCOL TA* 

. ·-GRANDE APPAREVtô 

~~SCOLTA 

COM DOIS MOTORES, • 
ATACANDO AS LINHAS 

O~ COMMUNICAÇÃO{ 
COM 80M8A$ l 

-rERRE NO DO INIMI GO 

--
A PAR.EDE AE.R.EA NA FRENTE OCCIDENTAL 1227 AEROPLANOS l\R.ITANNICOS ATR.AV.ESSAR.A.M 

Unia in1aginaria parede existe nas li11l1as de frente elcfe.n(lendo o espaço aereo $obre o.s terrenos dos allia<Los e seus ini111i$'OS. Essa P,.'\1·ede c~nsiste de 
aero1)Janos de combate. constante1nc11te P.'-trulllando o tcrre1~0 atroz elas. suas hnl1n.s de fogo. <lc.1nonst.raclo ~pela J111ha pontuada do d1agram1na. 
f>oucos aeropla11os e bipla11os alle111.ies conscguen1 tra11s1><1r n lttlha <los :;.JhaclOl:i. porem. appar<:IJ1os ir.g1czes cstao constante1nentc ata~'\11do a guarda 
inimiga, que é for111ada por monopltlnos l'okkers (inventados fA>lo .<lina1narqucz do r.t1c-sn1c1 11on1e) e os repellem para o~ter pass..'\gen1 aos ~us apparelhos 
1>ara rr<:onh"'"éimcnto <lc po~ic;õcs é laoçamento de l>0n1bas. 1 ~ 1)0iS C'rronco ct1icr•S'.! que o Foklter tem conqulstado a supremacia. 110 ar. O,; 

AS Ll NHAS ALLEMÂES & SÓ 310 ALLE MÃ ES PENETl\.AJ\.A M AS LINHAS INGLE%A$. • . . 
ap11arell1os que os alle1nãcs llsam para reco11hcei111e11to de posições pcr111ariC'Cen1 ~n1pre. sobre a.<> sua..<> trincl1eiras e, ainda ai:>~''"· protegidos por p~as <lC 
art~Jl1aria e apparelhos de combate. e1nqua11to que os dos allia<los 1')enet.ran1 mlnta.<; milhas ale1n ele suas tri1~cllciras. lançando ho1nbas e ~r~iglndo o 
alvo para a sua artilltaria. Outr'ora as n1achinas para reconllecimento ... •oava.m se1n escolta ... de aeroplan~ mzis velozes, sendo geralmcrite 'f1ct1ma~ dos 
Fokkers, mas agora s.'lo escolt:i.(la<> J)Or aetoplanos <lc combate e contra os quaes os allemaes se veem 11npotentes. 
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SECCÃO COMM E RCIAL , 
COT\C,'ÕF.S AT~ AO DIA II DE FE\'EREIRO DE r916 

AJ.CODÁO. 
Tt. m _ ha v1do tcn<le11cia. para subida de prec;o."". 
Quahda·~c cgy}Xia e para entrega, a prazo, o 
prc~o l· fmnc: subindo 20 porltos n<'!)tn 'Jemano.l 
<) prC'c,,·o ela q ualicladc americana fechou a 
7.87~. FevCl'<'iro <'Março a 7.82! :\lar{'O e Abril 
"7.8ld. 

Alll<OZ. 
O mt•rcaclo tem·~ conservado firme. rea.h 

1.ando .... e boa& transações. Os commerciantes 
H·ndcram todo o seu stock. Rangoon no. l , 
c:ntt<"(;.li a prazo. o preço foi de 15•. e 9<J 
:\ 16' lc.1 f.) em Lond~. )faJaya de tS" e 
1!d. a 1 'i"' e C}(I. (c.i.f.) em Liverpool Si.tu 
no. 1 cm carregamento. a 1 ~· (e i f.) rm 
1.omirt.'"'I\ 

ASSUCAR. 
Tem hando pequena importa~Jo d;i 

lnd1a. e 05 preços são elevados. Para d1m1nmr 
o con.,umo o governo tem augmentado o 
pn-c;o de n. e 6d. por 51 kilos. A importaç~o 
tot~\I cm janclr& de r916 foi de 87,779 tonelada' 
contra J; 3.967 ton. do anno anterior O 
,.totk no~ armazcns e fabricas de rcfinnç!to ~ 
fie 9.l·S50 toneladas contra .150,000 ton. cm 
H)IS, 

O 1.u;tual '-lOCk e1n Cuba é de u)7,ooo t on. 
-:ontrn 1ú6,ooo ton. da semana anterior, e de.• 
t l l,OOO tun. correspondente á me~ma sernnnn 

t.•m lf) 1 s Em leilão foram ,·endídos ccfca de 
;uo tonclada,.-t de a.ot'iucar crystalliOõtado. COIU 
uma ~ubida cl~ preço de 1s. "' 6d. a l' 

BORRACHA. 
o ... prcc;o ... tu.~ ... ta semana ;,uLiram de- no,·o e 

houve uma grande procura para a quahdadc 
halxa. <"'-ROtando·se os stocks rap1damcnt<" 
~tandard no. t. no logar, e para entttga." em 
Ft·vcre1ro o preço foi de ;~. e 1<t por k1lo 
P.u.1 a 7... ui. ~r kilo . )fanao-; S4:rapp)· a 
~i. e ,.c1 por k1lc. Espera·~ pouca impor 
t.••,.\o e o mcreado pode con"iidcrar-se firmf' 

CACA O. 

rn~aJ~~1~e~~i1~~~~~:.dol·:~~~n:;m:n~ 
chegariHn do Accre 5356 ~coit. Solo Thomt- (! 
C<•t.aclo a 77~. f.o.b. cm Lisboa. O preço j>ara 
o caffo da Dahia. baixou. Contànun 3 difhrul 
dadc dos carregamentos:. 

C APIÍ. 
O café brazilcfro imponado clurantc ;:1 

ultnna semana. de Jane1ro foi de t,lf)o tone.-· 
lada~. contra 7.fl ton_ na ~man;.\ corre:, 
pondente em 1915. O !i.tOCk cm .:q de janeiro 
('ra de 31,650 ton. contra tt,ó81 ton . em IQJS. 
,.\ importação do Braiil (',ta K-m;:ma toa d<-
1-1•0<"0 saco-; rlo Rio, 1 !J.OoO d('- S.-into~. ton 
tra 6;.ooo sacos e 181.000 no m<·-.mo p<"rtodn 
do anno a.nterior. O total (; de 12.222.~ 
«.a.CM, contra Q-.053,000 ~c~ p.ua H)I ~ f" lf)JS 
Tem ha,·ido pequena procura ma~ o~ pr~ô"' 
conservam.se firmes. 

C ARNAUBA. 
As cotações tem permant-e1<lo as mc~ma..•. 

1.e. a. Í,5 e {,6 por 5 1 kilos. Tem n<" r<'ilhrado 
algumas vendas a. i5 ns. 6d. 

C HI FRES. 
Procedentes da J\merica do Sul e tamanho 

medio foram cotados de los. n 36s. por J oo con· 
forme a qualidade. 

COCO SBCCO (COPRA). 
};'ão se tem realiz.ado \"enda alguma e as 

cotaçôb são nominaes. )lalaba.r !01 cotado 
a [.rz e tos., Ceylão a [31. 

COURO. 
Tem·se realizado pout;3." tran-.at<,:õef 

Procedente de Xova Zeland1a l" quahdade 
m~ha foi cotada a Ji. 3cl e:- 3" e bd por 
k1lo. 

" GOTT MIT UNS." 

MADl!IRA. 
As cotações permanecem 3'1 mtsmas que 

~ra~ i:~:~;~10:"<~~ri~~~c~cn11~i~ l~155~~~ 
troncos de cedro. 

MILHO. 
Procedente do JUo da Prat:'\. ô preço foi 

ele <t9S. e C)d. por 2 14 tonc:lildM. b l>reço para 
o mesmo pcr1odo do anno antctior oi de 3;-s. 
• 3Ss. 

OLl!OS DB S1!~1 BNTl!S DB A LCOOÃO. 
Os preços tem au~mc..-ntado con•idcravel­

mente desde a chama «>t.iç.1o Uoa qualidade 
é vendido a lt9 ton , a ls1 tonelada. com 
possibilidade de augmentar tunda_ Os preços 
tem augmentado 7 do rumo a.nterior. 

OLl!OS PARA ALIMENTOS. 
Ttm havido subida de preç:<. dMde a ulbma 

cotação. Oleo de CeyUn li cot;><lo de Ú7 e los. 
a {,59 • lo•. Oleo de Pnlma (krrncl) de lss a 
[~6. Oleo de Cochm de [5~ e 10• /,61 e 1os . 
Õloo de Palma Üº· 

PELLBS. 
A'i procedentes do Brazil e da Amcrica do 

Sul não tivernm compradorc1t.. O mercado 
tem.se conservado ba!.tnntc firme e com ten­
dencia para subir. l~m l<'ilolo foram offcrecidas 
3,590 do Brazil, mas não tlvernrn venda. 

PIASSAVA. 
O .P.reço para a da Bah1a foi de [,38 ~So· e 

~~ª.~ti~ !>°;r~!fo; d~;:9 ªa ~~f~u;g~i: 
qua.Jidade. 

•......... lo.~ 
1 ,000 
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lmrtrd..- Oullbttme li Sacnfiquea tudo o qut ha de mah caro na vida. na~rança d~ que ~ no~ nndou~ pod~'lém go\'Crnar o mundo. 
Entretanto pa.r«ern in\lteis todM 01 meus esforços ~hnha mãe. o que mais erea fazer) O Hptctro da lm.ptr11ri1 da Allernuhl, Prm<:eta .Rnt 

de Inglaterra Podes agradecer a Deus. meu 6 bo, os 1nsuce....., de teus esf~s 


